
Introdução
Os materiais dentários utilizados sobre a dentina podem provocar estímulos benéficos ou maléficos ao tecido pulpar. A

Biodentine é um material com diferentes aplicações clínicas, sendo que uma destas está direcionada e indicada para casos
de proteção pulpar direta e indireta1,2.

Objetivo
O objetivo da presente revisão de literatura é descrever as características e indicações clínicas para o uso da Biodentine

como material de proteção do complexo dentinopulpar, tanto de forma direta quanto indireta
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Conclusão
A Biodentine é um material que apresenta sucesso clínico nas suas diferentes aplicações, principalmente quando utilizado
como protetor pulpar, pois apresenta uma ação antifúngica e antimicrobiana, promove um vedamento periférico que impede
a infiltração de microrganismos, além de ser biocompatível com as estruturas dentárias.

Proteção pulpar indireta Proteção pulpar direta

Em cavidades rasas e médias a proteção pulpar é realizada
apenas com a utilização de sistemas adesivos, pois a espessura
de dentina remanescente é suficiente para proteger o tecido
pulpar da citotoxicidade causada pelos monômeros não
polimerizados .3,4

Em cavidades profundas e muito profundas ou até mesmo em
casos de exposição pulpar se faz necessária a utilização de um
material bioativo.5

A Biodentine é um cimento à base de silicato tricálcico
considerado um substituto dentinário que apresenta um
processo de cura por uma reação de hidratação.6

Composição

Pó silicato tricálcico, óxido de zircônio, óxido de 
cálcio, carbonato de cálcio, pigmentos amarelo e 
vermelho e óxido de ferro marrom

Líquido cloreto de cálcio dihidratado, areo e água 
purificada

Interage com os tecidos moles (polpa) e duros (dentina),
promovendo selamento marginal, protegendo o órgão pulpar
e induzindo a síntese de dentina terciária. Apresenta melhor
ação antifúngica e antibacteriana quando comparada ao MTA
e ao cimento de ionômero de vidro. Além disso, proporciona
um maior vedamento e menor capacidade de infiltração de
microrganismos. 7,8.

Preparo do material: 5 gotas do líquido em 0,7 gramas do pó
que está presente na cápsula, misturados por 30 segundos a
uma velocidade de 4000-4200 rotações por minuto.
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